
AEROPORTO DA PAMPULHA � Com o desordenado crescimento da Grande BH e os 
constantes engarrafamentos na cidade o número de voos de helicópteros aumen-
tou, assim como as reclamações dos moradores das áreas próximas ao aeroporto, 
que sofrem com o barulho há pelo menos quatro anos. A maior parte dos proble-
mas é causada pela poluição sonora e pelo odor de combustível dos helicópteros 
durante vários horários do dia. Eles sugerem a descentralização do local, pois 
alegam que não há a necessidade da grande quantidade de veículos na Pampulha, 
e também querem um estudo do impacto ambiental no local. A Infraero responde 
às reclamações e explica o porquê de algumas situações. Páginas 16 e 17

PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição falaremos com mais detalhes sobre a falta de estrutura e segurança 
da  (Aimee Semple Mcpherson) para a prática de corridas e caminhadas, após a descoberta deste �RUA DO CANAL�
local pelos moradores, e esperamos que se torne apropriado para a prática. Falaremos sobre os projetos para o 
local, os problemas do tráfego de veículos e o desrespeito às sinalizações. Mostraremos ainda a situação atual do 
BREJINHO PARQUES DONA CLARA E UNIVERSITÁRIO e dos . Teremos em breve uma matéria sobre o aumento 
considerável no segmento de , onde os restaurantes, pizzarias e demais estabelecimentos gastronômicos DELIVERY
que sabem fazer um bom trabalho conseguem ótimos resultados. Faremos uma lista dos principais locais onde é 
possível fazer um pedido sem sair de casa. Mostraremos ainda os  que estão sendo inaugura-NOVOS COMÉRCIOS
dos na região. Participe se você quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos.

O abandono de animais nas ruas da região da Pampu-
lha, em especial nos bairros Jaraguá, Aeroporto e Dona 
Clara, é uma triste realidade com a qual temos que convi-
ver diariamente. Vem sendo cada vez mais comum nos 
depararmos com cães e gatos soltos em busca de abrigo e 
alimento. A incidência é maior com os cães. As opiniões 
acerca do assunto são variadas e o modo como é tratado 
nem sempre é o mais adequado. Muitas pessoas encon-
tram o animal e o leva direto para casa, sem nem fazer os 
exames necessários. Outras preferem usar métodos nada 
humanos para se livrar do problema, mas o pior são as 
justificativas de quem compra ou adota um animal e 
depois o descarta, alegando problemas financeiros, doen-
ça ou velhice do animal ou até mesmo o fato de não ter 
onde deixá-lo durante uma viagem, por exemplo.

A desumanidade faz com que o dono desista do 
animal e o abandone nas ruas. A questão é tao absurda 
que alguns chegam a soltá-los em vias de trânsito rápido, 

como as avenidas Cristiano Machado e Antônio Carlos, e 
até mesmo no Anel Rodoviário, onde os atropelamentos 
são constantes. 

Por mais que a Prefeitura e, principalmente, os militan-
tes e as ONG's façam a parte delas recolhendo, vacinando, 
cuidado e preparando o animal para adoção, o número de 
animais precisando de um lar é muito superior ao de 
pessoas com a intenção de adotá-los. Segundo estimativa 
da Zoonoses, Belo Horizonte tem hoje 258 mil cães e 
cerca de 40 mil gatos. Desse total, aproximadamente 10% 
têm acesso às ruas sem supervisão. Em 2010 foram 
castrados 10.985 animais. Já em 2011 esse número 
aumentou para 14.203. Ainda assim é natural que diver-
sos animais nasçam e vivam nas ruas sem acesso à ali-
mentação suficiente ou a cuidados mínimos de saúde. 
Muitos acabam morrendo de fome, doença ou vítimas de 
maus-tratos. 

A situação hoje só não é pior porque existem diversas 

ONG's, associações, militantes, pet shops, entre outras 
entidades que levantam a bandeira da proteção a esses 
seres. Elas foram criadas para tentar diminuir o sofrimento 
dos animais e não permitir que continuem a gerar mais 
vidas sem abrigo. Eventos de adoção estão entre as práti-
cas mais bem sucedidas para que o animal, após trata-
mento completo, seja adotado por alguém que queira 
realmente cuidar deles e protegê-los. Nessas feiras é 
possível que o interessado possa ver, vivenciar e brincar 
com os animais, fazendo uma escolha mais consciente e 
emocional. Muitos desses animais são recolhidos pela 
Prefeitura e passam por higienização, desvermifugação, 
castração, vacinação, avaliação veterinária, entre outros 
tratamentos. É importante que cada pessoa disposta a 
comprar ou adotar um animal tenha consciência de que 
deve arcar com a responsabilidade até o final de sua vida.

Leia mais nas páginas 10, 11 e 13

Impunidade e descaso ocasionam aumento
do número de animais abandonados
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Ass im como vár ias 
outras cidades do país, Belo 
Horizonte sofre com o pro-
blema crônico dos congesti-
onamentos e a lentidão no 
trânsito. Isso já acontece há 
muitos anos, mas, por incrí-
vel que pareça, a situação se 
torna, gradativamente, cada 
vez pior. Notícias assim você 
lê todos os dias e, talvez, até 
passe por isso diariamente, 

mas é assustador quando paramos para pensar onde 
isso vai dar. A realidade mostra que a estrutura de nos-
sas vias não suporta mais o intenso trânsito de veículos, 
mesmo após a conclusão das obras que estão sendo 
realizadas por toda a cidade. A capital mineira acompa-
nhou a explosão do número de novos veículos em circu-
lação e tem cerca de 20% a mais circulando quando 
comparamos com a década de 1990. Nada contra a 
venda de carros, mas o Governo impulsiona as vendas e 
investe pouco e demoradamente na conservação e 
melhoria das vias públicas. 

Não que as intervenções atuais não sejam válidas 
ou não irão surtir efeitos. A esperança é que resolvam 
grande parte dos problemas, como já aconteceu com 
outras obras, como, por exemplo, o viaduto José de 
Alencar, localizado sobre a Avenida Antônio Carlos, 
ligando a Avenida Abrahão Caram à Professor Maga-
lhães Penido. Mas são obras complicadas que irão 
amenizar, mas não resolver o problema de trânsito. Tudo 
foi feito às pressas para a Copa do Mundo e os prazos 

normalmente não são cumpridos justamente pelos 
inúmeros detalhes e logísticas dos locais.

Se você trabalha próximo de casa agradeça a Deus 
por não ter que pegar tráfego todos os dias. De fato, faz a 
diferença e é por isso que é normal sabermos de muitas 
pessoas que se mudam justamente para evitar isso e 
ficar mais próximo de casa. Consequentemente, o 
desgaste é menor e o tempo com a família ou para o 
lazer, maior. Por causa de uma lesão no joelho fui obriga-
do a realizar consultas, exames e tratamentos no Centro 
e na região hospitalar da cidade, no Santa Efigência. Por 
mais que se conheça a cidade e queiramos cortar cami-
nhos, ficaremos sempre presos por quase uma hora e 
meia do Jaraguá até esses locais. Chega a ser um absur-
do.

Para piorar a situação, e como se não bastasse o 
desconforto causado pelas obras e falta de vias adequa-
das, ainda temos que conviver com vários motoristas 
irresponsáveis, sem consciência, sem bom senso, mas 
com muita falta de respeito e individualismo. Pessoas 
que acham que podem fazer o que bem entendem e 
pensam apenas em si, sem respeitar os demais. Não é à 
toa que os motoristas de Belo Horizonte estão entre os 
três piores do Brasil, segundo pesquisas já realizadas 
em todo o país. Para confirmar isso, basta uma rápida 
volta pelas ruas do próprio bairro e perceber a falta de 
preparo, de consciência e atenção dos condutores, que 
desrespeitam as leis mais básicas do Código de Trânsito.

Carros se transformam em armas nas mãos de 
pessoas irresponsáveis, mas também nas daqueles que 
insistem em dirigir mesmo sem poder mais. No final do 
mês de abril eu mesmo fui vítima de um acidente de 

trânsito, onde um senhor bem mais velho, com poucas 
condições de andar e falar, invadiu um cruzamento com 
parada obrigatória muito rapidamente e não tive tempo 
nem de frear, batendo em cheio em seu carro. Um famili-
ar me relatou que ele pegou o carro escondido e que já 
tem a consciência de não ter mais condições de dirigir 
por falta de habilitação, reflexo e ainda por ter �mal de 
Alzheimer�. As consequências só não foram piores 
porque eu estava em baixa velocidade. Em uma veloci-
dade maior ele poderia parar dentro do canal que há na 
rua ou até mesmo na colisão um dos veículos se desgo-
vernar e atropelar crianças que passavam no local. Por 
isso peço: se seu pai ou avô, mãe ou avó, não tem condi-
ções de dirigir mais, impeça. Você pode ajudar a evitar 
acidentes graves e até mesmo mortes injustas. Converse 
com seus filhos e aconselhe-os a terem responsabilida-
des no trânsito, a não fazerem graça para os amigos, 
serem responsáveis, não beberem quando estiverem 
dirigindo e a andarem em velocidade compatível com a 
via. Se você é jovem, peça o mesmo para o seu pai. 

Belo Horizonte está correndo atrás do tempo perdi-
do, buscando modernizar suas vias e aumentando o 
número de opções de rotas, porém, de uma maneira não 
tão bem planejada e com intervenções apenas nas vias 
principais. Nossas ruas, em geral, são muito mal cuida-
das e mal estruturadas, além de desniveladas e com 
muitos buracos. Mas esperamos ansiosamente por 
melhorias e educação. Tudo é possível!

Fabily Rodrigues
fabilyrodrigues@gmail.com

Falta de estrutura e desrespeito levam caos ao trânsito
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com maior possibilidade de retorno para divulgar os serviços e produtos que ela oferece. Os 
10 mil exemplares de cada um dos quatro jornais são distribuídos gratuitamente nas 
residências, comércios e instituições, além de demais locais estratégicos e de grande 
circulação dos bairros em que atuamos. São distribuídos ainda em clubes (Jaraguá, Iate, 
PIC, Labareda, Vila Olímpica, Cruzeiro e XV Veranista), academias, restaurantes, padarias, 
farmácias, supermercados, associações e demais organizações de cunho comunitário e 
social. É a garantia de ser visto num meio de comunicação com credibilidade, sede própria, 
alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, com papel diferenciado e uma distribuição 
impecável. 

JARAGUÁ �EM �FOCO :  D i s t r i bu í do 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade / Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.

CIDADE�NOVA�EM�FOCO: Cidade Nova, 
União, Silveira, Ipiranga e Palmares.

OURO�PRETO�EM�FOCO:�Ouro Preto, 
Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio de 
Melo e Bandeirantes.

PLANALTO�EM�FOCO: Planalto, Itapoã e 
parte do Campo Alegre, Vila Clóris, Santa 
Amélia e Santa Branca.
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jaraguaemfoco@gmail.com www.emfocomidia.com.br

Jaraguá em Foco via web
Quem quiser conferir as últimas edições do 

Jaraguá em Foco digitalmente e saber um 
pouco mais sobre a Em Foco Mídia - empresa 
que administra os nossos jornais - basta aces-
sar nosso site (ainda em construção) no ende-
reço www.emfocomidia.com.br ou no Facebook: 
www.facebook.com/emfocomidia. Aprovei-
tando a popularidade e a facilidade de acesso 
para quem utiliza essa rede social, disponibili-
zamos nossas páginas separadamente e 
também informamos sobre as pautas que 
iremos trabalhar, e estamos abertos para ouvir 
opiniões e reivindicações, além de sugestões e 
reclamações. No site Em Foco Mídia é pos-

sível conferir o jornal em uma qualidade melhor 
via PDF e ver as edições dos jornais Ouro Preto, 
Planalto e Cidade Nova em Foco. 

Há espaços para comentar as matérias, 
elogiar, criticar, debater, opinar e ainda sugerir 
temas para nossas próximas edições. Como é 
comum no Facebook, curta nossa página e nos 
ajude a divulgar ainda mais o Jornal da nossa 
região. Todos os comentários serão bem-vindos 
e respondidos. Em breve ambos os sites estarão 
mais completos e com muitas novidades, fotos 
e matérias mais completas ou mais resumidas 
para facilitar a leitura.
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Clube Jaraguá realiza o 42° CIFU

Torneio de Boliche no Jaraguá

Foi realizada, no dia 28 de abril, a 
cerimônia de abertura do 42º CIFU (Campe-
onato Interno de Futebol) do Clube Jaraguá, 
que contou com a participação dos atletas, 
familiares, diretoria, associados, alguns ex-
jogadores de futebol, como Euler, Éder 
Aleixo, Rômulo e Reinaldo, além do narrador 
Mário �Caixa�; o Secretário de Estado de 
Esportes e Juventude, Eros Biondini; o 
Secretário Municipal de Esportes, Bruno 
Miranda, e também alguns deputados e 
vereadores. O campeonato terá a participa-
ção de 704 atletas, entre 19 e 80 anos, em 
44 times divididos em cinco categorias: 
Jovem, Master, Sênior, Veterano e Especial. 
Os times deste ano são alusivos à Copa das 
Confederações. 

O diretor de futebol do Jaraguá, Rogério 
de Oliveira Marinho, disse que a cada ano o 
CIFU está inovando e tem maior adesão. O 
torneio começou na década de 70 com 100 
atletas e hoje é referência no clube e consi-
derado o maior torneio de futebol do estado 
e um dos maiores do Brasil. �A cada ano 
buscamos novidades. Neste teremos o 
álbum de figurinhas dos atletas e aprimora-
mos o regulamento. Muitas pessoas se 
tornam associadas do clube justamente 
para participar do CIFU, que movimenta o 
clube nos meses de maio, junho e julho. 
Quando abrimos as inscrições, as vagas se 
esgotam logo na primeira semana e muitos 
ficam na fila de espera�, conta. Acompanhe 
a tabela dos jogos e a classificação em 
www.jaraguaclub.com.br.

Aconteceu no dia 24 de março as 
finais do Torneio Início de Boliche do 
Clube Jaraguá. Esse é o único campeo-
nato em que os jogadores disputam o 
título em condições de igualdade, pois é 
a partir deste que são formados o ran-
king e as divisões para os torneios 
seguintes de dupla, tercetos, individual e 
a Taça Jaraguá, que também conta com a 
participação dos melhores atletas de 
outras equipes de Minas Gerais. O torne-
io contou com a participação de 29 
atletas e a final foi disputada por seis 
pessoas. O vencedor foi Rafael Lima, 
seguido por João Mathias e, em terceiro, 
Fabily Rodrigues. Foram premiadas 

ainda a melhor linha (partida), com os 
245 pontos de Rafael, e a melhor série 
(maior pontuação das cinco partidas 
diárias), com os 955 pontos de Fabily.

A turma do boliche confraternizou 
após os jogos e espera contar com a 
participação de mais jogadores nos 
próximos torneios, tendo em vista que 
muitas pessoas no clube gostam de 
jogar, mas ficam receosas de disputar um 
campeonato. O clima no local é bem 
descontraído e os jogadores experientes 
incentivam os novatos, inclusive dando 
dicas de como jogar e o tipo de material 
necessário para a prática. Vale a pena 
conferir! Em breve faremos uma matéria 

mais completa sobre esse esporte, usando como 
referência a prática nas duas pistas do Jaraguá, 
que, se não for o único, é um dos raros clubes que 
conta com o privilégio de ter pistas de boliche em 

suas dependências. Por essas e outras esse 
esporte tem merecido mais atenção e investimen-
tos por parte da diretoria do Clube.

Foi lançado, no dia 27 de abril, 
no Teatro da Maçonaria, o novo CD do 
cantor, compositor e morador da 
região do Jaraguá, Ilton Mourão: 
�Amizade Sincera�. Com exceção das 
regravações de �Cálix Bento�, �Cuiteli-
nho� e �Trem da História�, as demais 
músicas são inéditas. As canções de 
trabalho do músico são �Sou Minas 
Gerais� e �Panapaná�. �A ideia desse 
show brotou na casa de um amigo, no 
bairro Jaraguá. Alguns amigos e 
excelentes músicos assumiram esse 
trabalho. Agora contamos com uma 
produção muito mais competente 
que, com o patrocínio da Gasmig (Lei de 
incentivo à cultura), tornou esse sonho uma 

realidade�, conta Ilton. Mais informações: 
8517-0525 / 9295-0606. Trechos do show 
em www.altoastralnews.blogspot.com.br.

Músico da região lança novo CD

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Festa Chic está em novo endereço Com nova proposta restaurante é
inaugurado no bairro Aeroporto

Floricultura será inaugurada na região 
Escola de dança em nova sede

Abril de 2013

Há 15 anos na região, a Festa 
Chic, que trabalha com aluguel de 
utensílios, materiais e mobiliários 
para festas e recepções, está em novo 
endereço: Rua Dom Rodrigo, 345, A 
empresa, que é administrada pelos 
irmãos Hanna Fabíola Costa Pedrosa 
Diniz, Raimon Felipe Costa Pedrosa e 
Harlem Fabrício Costa Pedrosa, 
estava localizada na Rua Izabel 
Bueno. Fabíola conta que a mudança 
de endereço tem como objetivo 
ampliar os negócios e oferecer mais 
comodidade para o cliente. �Hoje 
contamos com um show room maior e 
estacionamento interno. Na outra loja 
era muito difícil de estacionar. Com o 
crescimento da empresa, nossos 
produtos foram aumentando e o 
espaço ficou reduzido. Como já 
tínhamos esse galpão, resolvemos 
unir tudo, ou seja, loja, galpão e 
estoque�.

Fabíola Pedrosa lembra que, no 

começo, os irmãos eram orientados pelos 
pais, Sandra e Fábio Pedrosa, e só tinham um 
caminhão para as entregas. Hoje ela comemo-
ra o sucesso do negócio, que conta com cinco 
veículos, uma diversidade maior de mobiliári-
os e materiais para locação. �Percebemos que 
os moradores da região dão preferência para 
o nosso serviço em vez de grandes buffets da 
cidade. Temos um nome forte no Jaraguá e um 
serviço já reconhecido. Além da mudança 
estrutural, estamos aumentando nossa linha 
de materiais�, conclui. Mais informações: 
3491-8212 / 3492-5453.

Na véspera do Dias das Mães será inaugura-
da, na Rua Cacuera, 400, a floricultura Verde em 
Folha. Focada em paisagismo vai oferecer também 
serviços como arranjos para datas especiais e 
venda de mudas e sementes.  O sócio-proprietário 
Eugênio Pacelli Fiúza, morador da região há 21 
anos, conta que a escolha da região foi motivada 
pela proximidade com sua residência e por perce-
ber que o bairro está em constante crescimento.  �A 

floricultura é um projeto que estou desenvolvendo 
com a minha filha Mariana Bastos Fiúza, que tem 
experiência na área e já gerenciou uma floricultura 
voltada para plantas tropicais e do Brasil, no Texas, 
Estados Unidos. Vamos trabalhar com projetos, 
implantação e manutenção de jardins residenciais, 
de condomínios e comerciais. Tudo isso em um 
ambiente bastante agradável�, conta. Mais infor-
mações: 2514-0400 / 8568-8118. 

No dia 19 de março foi inaugurado o La 
Palma, novo restaurante do conceituado chef 
Ivo Faria, localizado na Rua Professor Jerson 
Martins, 146, atrás ao EPA da Rua Boaventura. 
O local é um misto de restaurante e pizzaria e 
feito com muito bom gosto. O La Palma teve o 
envolvimento de toda a família. Naiara Lins de 
Almeida Costa, sócia-proprietária e filha de Ivo, 
conta que a concepção do restaurante foi 
acontecendo aos poucos. �Meu pai faria uma 
indústria de congelados neste local, mas, 
andando pelo bairro, surgiu a ideia de abrir 
uma pizzaria, que logo depois mudou para o 
restaurante. Nosso objetivo é atender o públi-
co da região da Pampulha. Por causa da lei 
seca muitas pessoas preferem sair próximo de 
casa�, comenta.

No final deste mês de abril o restaurante 
também abrirá suas portas para almoço nos 
dias de semana, seguindo uma tendência na 
região pelo grande número de empresas 
locais. �No horário do almoço a proposta é 
diferente. O cliente vai escolher a carne e o 

molho e haverá um rodízio com seis tipos de guarnições, 
que será servido na mesa. O cardápio muda às 16h, 
com pratos à la carte, petiscos e pizzas, até à noite. 
Também oferecemos uma carta de vinhos e coquetéis 
diversos. Temos estacionamento próprio e palyground�, 
informa Naiara, que conclui, dizendo que a semana de 
inauguração foi uma surpresa, porque o local foi pouco 
divulgado e recebeu um grande número de clientes de 
vários bairros da região e de outros pontos da cidade. 
Mais informações: 3441-4455.

A Cia. de Dança Humberto Pereira 
está em novo endereço, desde o dia 14 de 
abril. As novas instalações estão no 
Centro Comercial Pampulha, localizado 
na Rua Boaventura, 1.557, sl 204, entra-
da pela Rua Afrânio de Melo Franco.  
Segundo o professor e proprietário, 
Humberto Pereira dos Santos, a mudança 
de endereço aconteceu para oferecer 
mais conforto e segurança para os alunos. 
�Com o novo espaço podemos oferecer

uma melhor estrutura, com elevador, 
bebedouros e porteiro. Além disso, ampli-
amos nosso horário de aulas e vamos 
funcionar das 14h às 22h, de segunda a 
sexta-feira, e aos sábados, das 14h às 
18h. Mantemos os mais diversos ritmos, 
como bolero, forró, samba, tango, soltinho 
(swing), street dance, zouk, salsa e a 
bachata�, conta. Mais informações: 
3334-2901 / 9728-7816.
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De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o ruído é considerado um 
problema mundial de saúde e ocupa o tercei-
ro lugar no ranking de problemas ambientais 
que mais afetam as populações do mundo 
inteiro. Por incrível que pareça, o barulho 
mata. O relatório da OMS aponta que são 210 
mil as vítimas fatais no mundo inteiro de 
infarto todo ano e 120 milhões as que têm a 
audição afetada pelo barulho. Coincidente-
mente, o dia 24 de abril, data em que esta 
matéria foi finalizada, é considerado o dia 
internacional da consciência sobre o ruído. A 
data tem como principal objetivo conscienti-
zar a população brasileira sobre os ruídos e 
seus efeitos 

Segundo a fonoaudióloga especialista 
em audiologia da Sonora Consultoria em 
Comunicação e Saúde Ocupacional, Vanessa 
Jaffar, os sons comuns da vida moderna, 
como barulho de carros, buzinas, telefones, 
eletrodomésticos, obras, tocadores de músi-
ca, carros de sons, ônibus, entre outros, 
podem ocasionar, além dos distúrbios auditi-
vos, estresse, dor de cabeça, aumento da 
pressão arterial, insônia, depressão e outros 
distúrbios. �Durante o dia a dia recomenda-se 
fazer uso equilibrado de tocadores de música, 
televisão e rádio, monitorando o volume, pois 
o ouvido é um órgão que se adapta às circuns-
tâncias externas. Da mesma maneira que ele 
se acostuma ao som alto, também se adapta 
aos baixos. Por isso a importância de não 
deixar o volume muito alto. Além disso, é 
importante evitar conversas longas ao telefo-
ne e a exposição a sons muito altos e em 
tempo prolongado�, informa.

Perda auditiva e prevenção
A perda auditiva pode estar presente em 

todas as etapas da vida. Fabiola Aquino, 
fonoaudióloga especialista em Audiologia da 
Sonora Consultoria em Comunicação e Saúde 
Ocupacional, explica que a perda auditiva é 
provocada geralmente por traumas mecâni-
cos, acidentes de trânsito, perfuração por 
objetos enfiados dentro do ouvido, exposição 
a barulhos excessivos e por doenças congêni-
tas ou adquiridas. �Pode ocorrer ainda no 
nascimento, principalmente em bebês pre-
maturos, por causa dos medicamentos 

tomados pela mãe; ao longo do crescimento, 
por conta da exposição ao ruído intenso; nos 
trabalhadores, que muitas vezes ficam expos-
tos a ruídos intensos sem um protetor ou 
acompanhamento; além da terceira idade, 
onde o fator maior é por conta da presbiacu-
sia, que é a diminuição auditiva relacionada 
ao envelhecimento�. 

A fonoaudióloga Aline Moreira Lucena 

informa que em todas as fases da vida o ruído 
tem que ser controlado. �As crianças que 
estão na primeira fase gostam de brinquedos 
com barulho, mas é importante monitorar o 
nível deste ruído. Na fase da adolescência há 
o uso excessivo de eletrônicos. Muitos adoles-
centes aumentam o volume do videogame ou 
do som por causa da adrenalina, mas isto 
causa um estresse para as células auditivas. 

Na fase adulta o ruído está relacionado à vida 
social, onde muitos ambientes têm música 
mecânica ou ao vivo, além das constantes 
conversas entre as pessoas. Além de prejudi-
car a audição, prejudica a voz, porque, para 
serem escutadas as pessoas precisam falar 
mais alto. No idoso a perda auditiva está 
vinculada à idade. O ideal nessa fase é evitar 
sons em volume alto para as células não se 
acostumarem�, comenta.

Aline Lucena completa, dizendo que a 
conscientização é a melhor maneira para 
reduzir os problemas causados pelo excesso 
de ruído. �Os pais devem mostrar às crianças 
a importância do cuidado com a audição e 
acostumá-las com volume baixo dos eletrôni-
cos e variar as brincadeiras que produzem 
ruído intenso. Também é importante que haja 
um limite de tempo para brincar com esses 
brinquedos. Os adultos devem minimizar o 
uso de sons altos, TV e música. Ao conversar 
com alguém em um ambiente com muitas 
pessoas e barulho, recomenda-se aproximar-
se mais ou procurar um local mais tranquilo. 
No mais, é permitir momentos de descanso 
para os ouvidos sempre que necessário�, 
informa. 

Sons nocivos
Sons que ultrapassam 85dBs são geral-

mente considerados nocivos. A música alta, 
como em boates, está em torno de 100 a 
120dBs. �O Ministério do Trabalho regulamen-
tou 85dB para oito horas de trabalho. Em som 
de 115dBs o tempo de exposição é de sete 
minutos. Normalmente, quem fica exposto a 
esse tipo de ruídos, como nas boates, costu-
ma escutar, logo depois, alguns zumbidos. 
Isso é uma defesa do ouvido�, explica a 
fonoaudióloga Vanessa Jaffar.

Outro vilão da audição é o fone de ouvi-
do. �O uso de fone de ouvido com som muito 
alto não resulta na perda total da audição, 
mas a lesão adquirida dificilmente será 
recuperada. O modelo ideal são os modelos 
em forma de concha. Outro cuidado é com o 
volume: o ideal é escutar outros ruídos além 
da música. O tempo também é um agravante. 
É importante reduzir o tempo e o volume, para 
evitar lesões�, conclui Vanessa. (Ana Izaura 
Duarte)

Excesso de barulho pode comprometer a audição
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O aparecimento da perda auditiva pode ocorrer gradualmente e, muitas vezes, apenas nos 
damos conta de nossas dificuldades através da reação de outras pessoas em nosso círculo de 
convivência. Abaixo algumas perguntas que podem ajudá-lo a analisar se sua audição precisa ser 
verificada:

1- Você costuma pedir para que as pessoas repitam o que acabaram de dizer?
2- Você prefere o volume da TV ou do rádio mais alto do que os demais?
3- As pessoas parecem estar murmurando quando falam com você?
4- Você sente zumbido nos ouvidos?
5- Você responde coisas diferentes das que foram perguntadas?
6- Você sente dificuldades durante conversas ao telefone?
7- Você escuta o que as pessoas falam, mas não entende?

Se a resposta para alguma dessas perguntas for afirmativa, é recomendável que se procu-
re um otorrinolaringologista para uma avaliação mais detalhada.

Fonte: Sonora Consultoria em Comunicação e Saúde Ocupacional

Fique atento!
O som em excesso a que você se expõe não afeta somente 
sua audição, mas também seu corpo inteiro!

Alguns efeitos do ruído no ser humano:

Os efeitos podem não ser imediatos, mas são cumulativos!

zumbido e insônia

aumento da produção de
hormônios da tireóide

aumento da produção de
adrenalina e corticotrofina

contração de
vasos sanquíneos

dilatação da pupila e
dor de cabeça

aumento do ritmo do
batimento cardíaco

contração do estômago
e abdomem

reação muscular
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Em nossa próxima edição faremos uma 
matéria completa sobre alguns aspectos 
envolvendo a Rua Aimee Semple Mcpherson, 
também conhecida como a Rua do Canal, e 
que antes era denominada Rua Assis das 
Chagas. Tem sido cada vez maior a adesão de 
moradores que aproveitam o formato da rua 
para fazer suas caminhadas e corridas diári-
as, porém o local não apresenta estrutura 
adequada e precisa de vários reparos, segu-
rança, iluminação, demarcações no solo, 
sinalização, entre outras interferências. 

Junto com o projeto do Brejinho, que 
também ressaltaremos com mais detalhes na 
edição de maio, o córrego será tratado e uma 
bacia de contenção será construída. Se as 
promessas forem realmente cumpridas 
haverá ainda uma área de lazer com pista de 
cooper e espaço poliesportivo. 

Acidentes
Com o aumento de moradores utilizando 

o local o poder público já está atento e proje-
tando soluções em médio prazo para o local, 
inclusive no que diz respeito à segurança para 
pedestres e moradores. Isso porque são 
constantes os acidentes no cruzamento 
localizado no meio da rua, atrás da Telha 
Norte. Não é raro presenciar batidas ou 
freadas bruscas devido à falta de atenção e 
respeito ou porque a sinalização não está tão 
visível para alguns. Enquanto desenvolvíamos 
esta matéria fomos vítimas de uma colisão e 
constatamos a realidade e os perigos do local. 
Isso pode ser confirmado nos mais diversos 
pontos dos guarda corpos quebrados por 
colisões de veículos. Infelizmente vários 
motoristas excedem a velocidade na via.

O consolo é que, após outros dois aciden-
tes subsequentes, percebemos a presença do 
agente da BHTrans Alexandre Valarse, que 

também é morador do bairro, realizando 
vistorias e colhendo informações do local 
para futuras intervenções. Ele nos relatou que 

alguns tipos de sinalizações mais visíveis já 
foram colocados no local, mas, por incrível 
que pareça, as pessoas as furtam.

Segundo o Secretário Regional da Pam-
pulha, Humberto Pereira de Abreu Junior, a 
revitalização do local acontecerá juntamente 
com a implantação e urbanização do Parque 
Brejinho. �O córrego será tratado e a rua será 
ligada com o parque através da Rua Betumi-
rim. A intenção é que a obra seja concluída 
antes da Copa�, afirma. Para reforçar as 
solicitações de demarcação do limite para 
caminhada, revitalização da sinalização e 
iluminação pública sugerimos que nos ajude, 
fazendo a solicitação para a Regional Pampu-
lha através do número 3277-7884.

Nome
Se você procurar o nome Aimee Semple 

Mcpherson e não encontrar, não se preocupe. 
É normal. Em alguns documentos, aparelhos 
de GPS e o Google Maps só é possível visuali-
zá-la como Assis das Chagas. Ficamos saben-
do por alto que o nome foi trocado para 

homenagear a fundadora da Igreja do Evange-
lho Quadrangular, devido a uma igreja que 
seria construída no local (outro assunto que 
abordaremos). De certa maneira, um absurdo 
a troca de um nome conhecido por um outro 
que quase ninguém conhece e a grande 
maioria das pessoas não consegue nem 
pronunciá-lo.

Segundo Humberto Pereira, a denomina-
ção dos nomes das ruas é proposta pelos 
vereadores da Câmara Municipal. �O nome só 
pode ser mudando novamente com um novo 
projeto na Câmara dos Vereadores. A comuni-
dade tem que procurar um vereador ativo na 
região para fazer o projeto. Essa mudança de 
nome, depois da alteração, já aconteceu em 
outros lugares�, comenta. A Secretaria Munici-
pal Adjunta de Regulação Urbana informa que 
a Rua Aimee Semple Mcpherson teve sua 
denominação oficial pela Lei nº 8.514, de 31 
de março de 2003. 

Rua �do Canal� será estudada e revitalizada
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Cruzamento confunde motoristas desatentos e imprudentes, e acidentes são constantes

São muitas as pessoas que utilizam
a via para caminhar Continua na próxima edição



É cada vez mais crescente o número de 
animais abandonados nas ruas. Uma triste 
realidade, mas é comum nos depararmos 
diariamente com diversos animais vagando 
pelas ruas em busca de abrigo e alimento. O 
assunto é polêmico e muitas vezes tratado de 
forma emocional, pouco objetiva e tecnica-
mente equivocada. Há também casos onde a 
desumanidade faz com que o dono desista do 
animal e o abandone nas ruas. 

Existem diversas ONGs, associações, entre 
outras entidades, que levantam a bandeira da 
proteção a esses seres. Elas foram criadas para 
tentar diminuir o sofrimento dos animais e não 
permitir que continuem a gerar mais vidas sem 
abrigo. Elas agem na cobrança ao poder públi-
co e em parcerias, mais especificamente no 
setor de Zoonoses, promovendo eventos de 
adoção, tratamento de saúde e higienização, e, 
principalmente, angariando fundos e realizan-
do a esterilizaçao de gatarias e matilhas, o que 
é considerado por especialistas como a solu-
ção de parte do problema. A diferença na 
qualidade de vida dos animais que recebem o 
cuidado é nítida. Antes magros e feridos por 
causa das lutas territoriais e ninhadas sucessi-
vas, se tornam bem-nutridos e de pelo brilhan-
te. É um ato que realmente emociona e mostra 
que vale a pena. O que revolta especialistas e 
militantes da causa é a grande quantidade de 
casos de ninhadas morrendo pela perversida-
de e insensibilidade humanas. 

Do ponto de vista dessas instituições 
esses animais são vítimas. Exatamente por não 
estarem ali por opção e sim pelo descaso e 
irresponsabilidade dos seus próprios donos, 
que muitas vezes os compram ou pegam por 
impulso e modismo, como se fossem brinque-
dos ou objetos, para depois os abandonarem. 
Eles acabam sendo obrigados a aprender a 
sobreviver nas ruas, encontram referências e 
locais onde podem se alimentar, escolhem um 

abrigo e ainda se reproduzem.
 

Esperança
Atentos a essa realidade que muitos 

animais vivem é que pessoas, de forma anôni-
ma ou ligadas a ONG´s e entidades, lutam para 
dar abrigo, comida e uma vida melhor a cães e 
gatos espalhados por toda a cidade. O caso 
mais emblemático é do ativista Franklin Olivei-
ra, que há 31 anos se dedica à causa animal, 
não só de cães e gatos, mas também de anima-
is maiores, como cavalos. Franklin é assessor 
para assuntos da fauna da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e presidente do Núcleo 
Fauna de Defesa Animal e coordena, juntamen-
te com outros protetores, um trabalho que visa 
ao encaminhamento de animais em situação 
de abandono a lares onde receberão carinho e 
cuidados de seus novos donos. 

O ativista explica que o trabalho da entida-
de inicia com o recolhimento do cão ou gato 
para um lar provisório, onde ele passará por 
todos os exames necessários que atestem sua 
boa saúde, entre eles o de leishmaniose. O 
animal é vacinado, desvermifugado e só então 
é encaminhado para adoção. �Nossa frente de 
adoção segue por duas vertentes: divulgação 

através das redes 
sociais e a 'Feira do Melhor Amigo'. A internet 
ajuda na interação dos protetores para realizar 
resgate de animais, além de divulgar animais 
para adoção. A feira é a oportunidade que as 
pessoas têm de ver e brincar com os animais, 
fazendo uma escolha consciente. Ela acontece 
uma vez por mês em praças e espaços públicos 
escolhidos previamente e conta com o apoio 
de pet shop's e clínicas veterinárias dos bair-
ros�, conta.

Adoção
Para a adoção se concretizar é necessário 

atender a alguns requisitos fundamentais, 
como entrevista e avaliação da condição 
socioeconômica do adotante. É importante que 
a pessoa ou família interessada esteja prepa-
rada para receber o animal, tanto financeira-
mente quanto emocionalmente, uma vez que 
os cuidados são constantes. O Núcleo Fauna 
de Defesa Animal realiza um trabalho constan-
te de acompanhamento às famílias adotantes, 
ligando ou fazendo visitas. Ainda assim, Frank-
lin estima que 15% dos cães adotados retor-
nam à entidade, sendo os principais motivos a 
não adaptação do animal ao novo lar ou o 

despreparo do adotante em relação aos 
cuidados com o cão ou gato. Em relação aos 
animais de rua, o ativista acredita que muitos 
deles são abandonados pelos próprios donos, 
seja porque estão velhos, doentes ou até 
mesmo porque já não é de interesse da pessoa 
ter um animal em casa. �Abandonar ou maltra-
tar um animal é crime, com punição para 
aqueles que cometem esses atos. A denúncia é 
importante e a população pode fazer isto 
através do número 181 caso tenha conheci-
mento de alguma situação de risco para o 
animal. A legislação protege, mas a comunida-
de também precisa participar�, orienta.

Além da participação intensa das ONG´s 
na defesa dos animais há também aqueles 
que, além do vínculo com alguma entidade, 
fazem sua parte de forma anônima, ajudando 
cães e gatos abandonados no bairro onde 
moram, muitas vezes arcando com os altos 
gastos de um resgate e abrigando-os em suas 
casas. É o caso de Carla Mohallen, que, apesar 
de ser voluntária da Cão Viver, também dedica 
parte do seu tempo ajudando os animais de 
rua do Jaraguá e bairros próximos. �Muitas 
vezes não posso contar com a ajuda de entida-
des, tendo em vista o grande número de anima-
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Abandono de animais é cada vez mais constante na Pampulha, 



is assistidos por elas. Dessa forma, tento reunir 
protetores para fazermos, assim, um trabalho 
em prol dos cães abandonados do bairro�, 
conta. Foi com essa visão protetora que Carla 
passou a cuidar dos cachorros que viviam no 
Parque do Brejinho, no bairro Liberdade. Ela 
conta que levava comida e água para os anima-
is que escolheram o local para morar. Apesar 
de não ter condições de abrigá-los em outro 
local, a protetora conta que sempre ia ao 
parque para vê-los. 

A voluntária só não imaginava a cena que 
veria ao visitar os cães como costumava fazer. 
�Cheguei ao parque em uma tarde e me depa-
rei com todos os animais mortos, com sinais 
claros de violência�, explica. A protetora denun-
cia que, assim como existem aqueles que 
protegem, há pessoas que fazem mal aos cães 
e gatos de rua, sem saber o crime que estão 
cometendo. Apesar de tudo, o trabalho de Carla 
continua, justificado pelos resultados positivos 
que vem conseguindo. Mas para ela é funda-
mental que as pessoas denunciem os agresso-
res, ligando para a Polícia ou até mesmo para o 
181, caso não queiram ser identificadas.

Ajuda
A causa animal vem ganhando cada vez 

mais adeptos. As ONG´s e os protetores atual-
mente contam com a ajuda de estabelecimen-
tos que apoiam a adoção, além de orientarem 
aquele que encontra um cão ou gato perdido 
na rua. Entre os que ajudam estão as pet 
shop's, casas de ração e clínicas veterinárias. É 
o caso da Império da Ração, que disponibiliza 
seu espaço para feiras e outros eventos. De 
acordo com a proprietária Lucilene Lopes, a 
loja ajuda na divulgação das feiras, que podem 
ser organizadas por qualquer ONG. �Não 
apoiamos uma entidade específica e sim a 
causa animal. Quando o evento é marcado 
entramos em contato com nossos clientes, 
convidando-os a participar. Também presente-
amos os animais adotados com um kit conten-
do ração, entre outros produtos�, explica. 

Quem também ajuda os animais é a Pet 
Shop Jaraguá. O proprietário, Odilon Moreira 
Bastos, orienta as pessoas que encontram 
algum animal perdido a procurarem entidades 
protetoras ou até mesmo ficarem com ele caso 
seja possível. Mas, quando isso não acontece, 
ele costuma abrigar o animal até encontrar um 
dono para ele �Sempre que fico sabendo que 
um cão ou gato está perdido, coloco um cartaz 
com todas as características possíveis para sua 
rápida localização. Também ajudo dando 
abrigo ao animal até que ele encontre uma 
nova família�, conta. Ele também denuncia os 
maus-tratos a cães e gatos ocorridos no Jara-
guá e diz que sempre são as mesmas pessoas. 
Apesar das denúncias e de ter acionado a 
Polícia, os agressores não foram presos ou 
punidos.

O proprietário da Zen Animal / World Pet, 
Ivan Falcão de Melo, conta que ajuda os prote-
tores com diversas ações e orienta os clientes 
que resgatam os animais a fazerem os exames 
básicos, principalmente o de leishmaniose, e 
vacinar. �Procuramos fazer a nossa parte. 
Ajudamos os protetores que conhecemos 
divulgando os cães para adoção e realizando 
feiras. Em alguns casos tentamos negociar com 

o fornecedor bonificações para encaminhar 
aos protetores�, conta. Ele tem notado o 
aumento de cães abandonados, principalmen-
te na região do Jaraguá e Aeroporto. �Às vezes 

esse aumento está acontecendo pelo fato de a 
Prefeitura não recolher mais os animais. Eles 
fazem os exames, vacinam e devolvem o animal 
para o lugar onde foi acolhido�. 

Trabalho consciente
O gerente regional de Controle de Zoono-

ses da Regional Pampulha, Cristiano Fernan-
des, considera que o problema não é animal, 
mas sim humano. �Temos um trabalho de 
conscientização chamado 'Programa de Posse 
Responsável'. O maior problema hoje está 
dentro da casa das pessoas. O cidadão come-
ça a criar um gato ou cachorro, seja achado na 
rua, doado ou comprado. Após um tempo, se o 
animal estiver doente ou envelhecendo, em vez 
de tratá-lo no veterinário ou arcar com uma 
eutanásia, ele é despejado na rua. O principal 
problema é o financeiro. O cidadão tem que ter 
consciência que deve arcar com responsabili-
dade até o falecimento do bicho�. Ele cita que 
existem também ninhadas espontâneas, mas 
originadas do descaso do homem. �Temos um 
foco de despejo muito grande na mata da 
UFMG, onde eles já se reproduzem espontane-
amente, criando uma vida e perfis diferentes 
dos demais. Muitas vezes temos que realizar o 
trabalho no local e percebemos que esses 
animais estão selvagens, pois não têm nenhum 
contato com pessoas e com a vida urbana�. 

O gerente da Zoonoses ainda comenta 
que o trabalho realizado em BH é exemplar. �Os 
animais de rua são recolhidos. Logo após 
passam por higienização, desvermifugação, 
castração, vacinação (raiva, leishmaniose 
etc.), avaliação veterinária completa, entre 
outros tratamentos adequados, que constarão 
em um arquivo com o histórico veterinário do 
cada um. Esse documento é inserido em um 
chip que ficará subcutâneo (dentro da pele). 
Se o animal estiver com leishmaniose viral ou 
com alguma outra doença grave será feita a 
eutanásia. Após esses procedimentos eles 
passam por um tratamento adequado no canil 
do bairro São Bernardo, onde recebem uma 
ótima condição de saúde, de higiene e alimen-
tação. Assim feito, os animais aguardam as 
feiras de doação promovidas em parceria com 
entidades de defesa do animal. São em média 
duas por mês em BH. Lembramos ainda que a 
Zoonoses disponibiliza, gratuitamente, o 
processo de castração. Hoje em dia, essa ação 
é o principal fator de redução do número de 
cães e gatos nas ruas�, lembra Cristiano 
Fernandes. 

As esterilizações são feitas em três centra-
is fixas localizadas nos bairros São Bernardo, 
Caiçara e Salgado Filho, além de uma unidade 
móvel. A capacidade de cada uma das centrais 
é, em média, de 42 cirurgias por dia. Segundo 
estimativa da Zoonoses, Belo Horizonte tem 
hoje 258 mil cães e cerca de 40 mil gatos. 
Desse total, aproximadamente 10% têm 
acesso às ruas sem supervisão. Em 2010 
foram castrados, entre cães e gatos, 10.985 
animais. Já em 2011 esse número aumentou 
para 14.203. As ONG's ajudam a Zoonoses na 
localização de famílias que queiram adotar 
esses animais. Para adquirir um animal recolhi-
do, o interessado deve comparecer à Rua Edna 
Quintel, 173 � São Bernardo. Se o animal for 
filhote, é necessário aguardar o desmame. O 
prazo pode ser de até 45 dias. Os interessados 
podem ligar para 3277-7411 ou 3277-7413. 
(Anna Boechat e Ana Izaura Duarte)
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mas grupos que defendem a causa estão atentos ao problema

* Antes de tomar qualquer providência, 
certifique-se de que se trata de um caso de 
maus-tratos. Colha evidências e testemunhos 
que comprovem a situação. Quando possível 
procure conversar com o agressor, salientado 
que os animais são protegidos por leis. Aja de 
maneira educada, mas objetiva.

* Pela Constituição Federal de 1988, os 
animais são tutelados pelo Estado, ao qual 
cabe a função de protegê-los. Os atos de 
abuso e de maus-tratos configuram crime 
ambiental e devem ser comunicados à polícia, 
que registrará a ocorrência, instaurando 
inquérito.

* Toda pessoa que testemunhar atentados 
contra animais pode e deve comparecer à 
Delegacia mais próxima e lavrar um Termo 
Circunstanciado, espécie de boletim de 

ocorrência, citando o artigo 32 da Lei Federal 
de Crimes Ambientais 9.605/98. Caso haja 
recusa do delegado, cite o artigo 319 do 
Código Penal, que prevê crime de prevaricação: 
receber notícia de crime e recusar-se a cumpri-
la.

DENUNCIE OS MAUS-TRATOS AOS ANIMAIS 

Há poucos meses uma feira para adoção de 
animais e um ato contra a crueldade marcou o 
término do 1º Seminário do Bem-Estar Animal, 
realizado na Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas da UFMG. Foi lançada a campanha 
�Tortura Nunca Mais�, motivada pela denúncia 
de sofrimento extremo imposto a um cão, na 
noite de 19 de setembro do ano passado, em 
Caeté, na Grande BH. No fato em questão, o 
animal gemendo e agonizando teve as pernas 
quebradas e foi asfixiado com um saco plásti-
co. Os moradores agiram com indiferença, pois 
ele agonizou até o dia seguinte, arrastando-se 
ensanguentado pelas ruas, sem ser socorrido. 
O manifesto foi assinado por 50 entidades 
ligadas à defesa dos animais.

Há quatro anos, foi criado um grupo na 
UFMG para cuidar do problema da superpopu-
lação de gatos, que é constante no local. Desde 
então foram recolhidos, castrados, tratados e 
doados mais de 300 filhotes. O grupo respon-
sável pela ação é o BastAdotar - Ninho dos 
Bichos.

A palestrante e uma das coordenadoras do 
encontro, a professora de comunicação Mirian 
Chrystus, explicou na exposição que, apesar 

dos avanços, a ideia é amadurecer o debate em 
torno da causa animal. �Estamos discutindo 
como fazer o controle da população de animais 
em centros urbanos e a criação de instrumen-
tos de proteção, além de estruturas que auxili-
em a população menos favorecida a ter bichos 
de estimação. O debate sobre a causa animal 
está ligado diretamente à discussão sobre 
como lidar com a diversidade. Os animais 
representam a diferença absoluta em relação 
aos homens e é preciso saber como tratar a 
questão�, explica.

O médico-veterinário Leonardo Maciel, 
integrante da Comissão de Ética em Experimen-
tação Animal da UFMG e PUC Minas, também 
palestrou e enalteceu a dignidade, por parte 
das pessoas, aos bichos. �Todos os animais, 
sejam domésticos, criados em fazenda para 
produção ou silvestres, merecem respeito e 
devem ser alvo de reflexão, pois o bem-estar 
dos bichos deve ser visto pelos humanos com 
novos conceitos filosóficos. O bem-estar vai 
além da mobilização de entidades de proteção 
e da sociedade civil, pois o homem precisa 
deixar de ter um olhar de superioridade sobre 
os animais�, afirma. (João Paulo Dornas)

UFMG abraça a causa

Antes abandonada nas ruas a cadela Vitória encontrou novo lar na casa do casal Aninha e
Caiutom, justamente na mesma rua em que costumava dormir.
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Profissionais do segmento, voluntários e militantes abordam problema do abandono
de animais e cobram atitude e responsabilidade

 �Infelizmente o abandono de cães existe e muitas vezes é motivado pela falta de 
conhecimento e dos cuidados que o animal precisa, da falta de planejamento 
(levando em consideração o tempo que ele vive), a incompatibilidade do estilo de 
vida dos donos com a personalidade do animal e por doenças como a leishmaniose. 
Muitos cães abandonados são detectados com a leishmaniose e esse tipo de 
abandono acontece porque o dono não sabe qual atitude tomar. É fundamental que 
as pessoas tenham consciência da importância que é cuidar de um animal.�  
Ivan Falcão de Melo, Proprietário da Zen animal/ World Pet

�Está ocorrendo um 'surto' de abandono de animais na região. O problema é ainda 
maior na época das férias. As pessoas não querem pagar hotelzinho, nem arrumam 
alguém para deixar seus animais. Simplesmente soltam cães e gatos na rua e vão 
curtir as férias. Sempre resgato cães. Recebo, castro e dou toda assistência 
veterinária. Daí então coloco nos sites para adoção através de grupos do setor. O 
tempo inteiro eu recebo pedidos de resgate de animais, mas a quantidade é enorme e 
eu não dou conta de cuidar da demanda, pois já tenho 15 bichos.�
Margareth Ferry, Militante da causa e dona de casa

�A percepção que tenho é a de que o número de animais abandonados tem 
aumentado ao longo dos anos, principalmente em alguns momentos específicos, 
como no final de ano, quando existe a coincidência de festas e férias e as pessoas 
ficam mais fora de casa e viajam. Penso que o problema não esteja relacionado à 
falta de leis que responsabilizem os proprietários ou que fomentem a posse 
responsável. A raiz do problema reside na grande dificuldade em se fazer cumprir tais 
leis. O quadro atual de abandono de cães ilustra e reflete essa impunidade.�
Myrian Iser, Proprietária da Mico Leão Dourado Espaço Veterinário

�Isso tem acontecido devido à falta de responsabilidade e informação sobre os 
cuidados com os animais. Muitas pessoas compram um cachorro, porém os 
abandonam ao perceberem que cuidar dá trabalho e não querem esta 
responsabilidade. Entretanto, existem muitas pessoas que resgatam animais na rua e 
optam por adotar em vez de comprar. Eu mesmo pego alguns cães, cuido e coloco 
para adoção, mas encontrei uma cadela e a adotei porque gostei muito dela. Também 
conheço alguns clientes que resgatam animais na rua. Esses fazem a diferença.�
Odilon Moreira Bastos, Proprietário do Pet Shop Jaraguá   

�Tenho notado o abandono de cães, principalmente no período próximo às férias e 
feriados prolongados. As pessoas não querem assumir responsabilidade, nem pagar 
um hotel especializado ou pedir a alguém para cuidar de seu animal. Outro problema 
é a falta de conhecimento da raça e do porte do animal. Compram um filhote e não 
pensam que, dependendo da raça, ele vai crescer, fazer bagunça e precisará ter 
alguns cuidados. As doenças também são motivos para o abandono, como as de pele 
e a leishmaniose.�
Anália Cristina Orta, Proprietária da Cão e Cia. Clínica Veterinária e Pet Shop

�Percebo que a situação está melhorando graças à mobilização da sociedade, e não 
por parte do poder público. Considero que a internet, principalmente o Facebook, tem 
possibilitado uma imensa mobilização. Tenho contato com várias ONG's. Geralmente 
eu adoto um cão da rua, dou o tratamento adequado e anuncio através dos sites das 
ONG's. Depois adoto um outro para seguir o mesmo caminho. É um trabalho 
incessante, mas muito gratificante. Nós, militantes, fazemos diversas correntes para 
divulgar a causa e apresentar esses animais 'carentes'.�  
Ana Paula Soares, Militante da causa animal e pedagoga

�Venho observando que há muitos animais abandonados na região. O motivo se 
baseia em dois momentos. Primeiro, por conta das pessoas que não querem cuidar 
dos animais por vários motivos, entre eles, os custos com veterinários e alimentação. 
Segundo, por conta da Prefeitura. Os cães chegam à Zoonoses, fazem o exame de 
leishmaniose, são esterilizados, colocados em feiras de adoção, e, quando não são 
adotados, acabam sendo recolocados nas ruas. Infelizmente está cheio de cães 
saudáveis abandonados na região da Pampulha.� 
Érica Crem, Vice-presidente ONG Ninho dos Bichos

�Existe um grande número de animais abandonados, principalmente em épocas 
como a semana das crianças, em outubro, o Natal e durante as férias. Muitos 
desconhecem os reais cuidados e atenção que um animal precisa. Alguns pais 
presenteiam seus filhos com cachorrinhos porque acham bonitinhos. Aí a criança 
enjoa, porque muitas vezes o animal é visto por elas como brinquedos e são 
abandonados. Isso acontece também por causa de doenças, quando as pessoas não 
se informam sobre os tratamentos e temem os gastos que poderão vir a ter.�
Betina Cruz, Proprietária do Pata Aqui Pata Cá 

�O número de animais abandonados é significativo, porém ele poderia ser ainda 
maior se não existissem as ONG's. Elas têm um papel importante no combate ao 
abandono de cães. Muitos compram um cão achando que é um brinquedo ou porque 
o filho pediu, e esquecem que ele precisa de cuidados e atenção. O abandono 
acontece por várias razões. Em alguns casos os donos viajam e não têm onde deixá-lo 
e não estão dispostos a pagar um hotel especializado ou quando o animal fica doente 
e o tratamento é caro, por exemplo.�
Lucilene de Souza Lopes, Proprietária da Império das Rações  

�O dono do cachorro deve ter responsabilidade com o animal, assim como tem com 
uma criança. A legislação deve ser rigorosa com quem comete um ato de abandono. 
Mesmo que essa punição seja com serviços à comunidade. Acho que a lei deveria agir 
com mais rigor e se fazer valer. Essa irresponsabilidade gera inúmeros problemas à 
sociedade. Além de se tratar de uma vida, a população das cidades sofre com 
doenças, sujeira e transtornos provenientes desse ato. Há muito para se fazer e as 
pessoas têm que assumir responsabilidades.�
Caiutom Pereira Assunção, Aposentado 

�Tenho percebido que a situação onde moro melhorou. Acredito que as pessoas estão 
mais humanizadas em relação ao abandono de cães e gatos. Mesmo assim, o 
problema ainda existe e é grave. Acabei de adotar uma cachorra que vagava pelo 
bairro Jaraguá. Tenho cinco cães e a vida inteira eu adotei. O problema é que as 
pessoas adotam um animal e acham que é um bichinho de pelúcia. Quando 
percebem que eles têm suas necessidades, precisam de cuidados veterinários, entre 
outras coisas, abandonam e os deixam à conveniência das ruas. É um absurdo!�
Aninha Alves de Oliveira, Aposentada 

�Atualmente, acho que a quantidade de animais de rua e de maus-tratos a estes 
continua estável. A diferença é que as redes sociais vêm sendo uma ótima ferramenta 
de informação e conscientização. As denúncias e os debates aumentaram bastante e 
hoje a sociedade tem uma nova postura quanto a essa situação. O número de 
pessoas engajadas aumentou e a Prefeitura deve agir em parceria com a 
comunidade. É dever do poder público dar suporte técnico e não oferecer objeções 
para que as pessoas ofereçam um lar para os animais abandonados.�      
Franklin Oliveira, Ambientalista
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Desenvolvimento do bairro Dona Clara
Joana Darc Brites Queiroz de Oliveira, 59 anos, Dona de casa

O bairro Dona Clara come-
çou a se desenvolver depois do 
desenvolvimento do Jaraguá. 
Joana Darc Brites Queiroz de 
Oliveira conta que, em dezembro 
1988, mudou juntamente com 
seu marido Carlos e seus três 
filhos, Camila, Leonardo e Michel-
le, para a Rua Leopoldina Cardo-
so. Ela recorda: �Quando me 
mudei só havia a empresa Garra, 
que ficava na esquina da minha 
rua. Hoje neste local estão cons-
truindo um empreendimento. O 
restante dessa área era barranco e mato. 
Nessa época já existiam algumas casas, 
mas eram muitos os lotes vagos. Meus 
filhos, juntamente com outras crianças, 
brincavam no lote que ficava na esquina 
entre as ruas Leopoldina Cardoso e 
Bolivar Mineiro, onde hoje é um centro 
comercial. Nesse lote havia uma cisterna 
e pés de goiaba. Eu e outras mães ficáva-
mos vigiando as crianças para evitar 
acidentes�, conta.

Para Joana, uma das maiores dificul-
dades da época era o transporte público. 
�Pegar ônibus era um sofrimento. Só havia 
uma linha. Para ir à outra parte da cidade 
tínhamos que pegar o ônibus na Avenida 
Cristiano Machado ou na Rua Izabel 
Bueno. Depois de alguns anos surgiu 
outra linha�, lembra. Nessa mesma época 
o comércio ainda estava em desenvolvi-
mento e muitas vezes era preciso ir à 
Izabel Bueno para fazer as compras nos 

poucos comércios do local. �Quando me 
mudei comprava pão na Padaria Diploma-
ta, que ficava na Avenida Sebastião de 
Brito, ao lado de onde hoje funciona a 
Academia Master. A Casa de Carnes 
Aguiar já existia na época, mas era mais 
conhecida como açougue do Valcir e não 
ficava no atual endereço. Entre o final dos 
anos 80 e início dos 90 foi inaugurada a 
Padaria Bonanza�, recorda.

Joana guarda recordações boas. 
�Essa região era tão calma que, durante a 
tarde, nas ruas, passavam bois. Por ser um 
bairro tranquilo as crianças brincavam na 
rua e os vizinhos eram bem mais unidos. 
Outra recordação boa eram os passeios 
na Rua Orozimbo Nonato com os meus 
filhos para ver os aviões. Tinha uma vista 
linda. Muitos moradores faziam isso. Hoje, 
às 20h já está todo mundo dentro de casa 
por causa da violência. Mesmo assim, 
gosto de morar aqui e não penso em me 
mudar�, afirma. (Ana Izaura Duarte)

JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

ANA IZAURA DUARTE
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Moradores reclamam do barulho constante no aeroporto
Com o salto de crescimento da Grande BH é nítida a 

presença constante de helicópteros no céu da região, 
assim como também é compreensível a necessidade 
destes em serviços como, por exemplo, de segurança 
pública e de resgate devido à grande demanda. Mas o 
crescimento também gera novas situações e muitos 
questionam essas mudanças. Segundo moradores da 
região, há cerca de quatro anos o crescimento do grande 
número dessas aeronaves vem �infernizando� a vida de 
muitas pessoas que moram próximas ao Aeroporto da 
Pampulha. Eles consideram que, nos últimos anos, 
depois que o local diminuiu sua demanda, muitos hanga-
res de helicópteros foram construídos desordenadamen-
te. Grande parte deles reclama de inúmeros problemas 
causados principalmente pela poluição sonora, entre 
outros. Por causa disso, esses moradores se uniram, 
cobrando do poder público soluções para os problemas.  

Líder do manifesto, o engenheiro florestal Rogério 
Miranda explica como é a rotina. �Ao longo do dia é um 
barulho infernal e temos que gritar para sermos ouvidos. 
Temos que comprar blindex reforçado, que é muito mais 
caro, para conseguir conversar ou assistir televisão dentro 
de nossa própria casa. O odor de combustível dos heli-
cópteros fica impregnado. Tem morador com filho recém-
nascido que está com problemas com a criança durante a 
madrugada. Eles fazem os tais testes de motores e ficam 
mais de 20 minutos com um barulho enorme. Estamos 
cobrando planejamento para que façam isso em um 
horário mais adequado�, desabafa.

Ele ainda explica o histórico do problema. �Em 2004, 
fizemos uma audiência pública, pois havia o problema 
dos jatos, mas houve uma conscientização e passaram os 
voos para Confins. Mas, de uns quatro anos para cá a 
barulheira retornou por causa da grande quantidade de 
helicópteros. São muitos. Bombeiros, Polícia Civil, de 
empresas de planos de saúde, televisões, entre outras, 
que nos trazem diversos desconfortos e problemas. 
Fiquei muito incomodado, procurei alguns vizinhos e 
começamos a nos articular. Procuramos a Prefeitura e ela 
nos informou que não tinha nada com o problema, pois 
seria uma questão da ANAC (Agência Nacional de Avia-
ção Civil). Essa, por sua vez, informou que a culpa é da 
Prefeitura, pois o bairro cresceu em uma região onde não 
deveria ter crescido, ou seja, próximo aos hangares. 
Segundo eles, todo aeroporto deve ter um perímetro 
desabitado para que não ocorra o problema. Na divisa do 
meu muro já temos hangares com vários helicópteros. 
Mas esses não existiam anteriormente. Antes ficavam 
concentrados em uma área mais isolada. Nos últimos 
anos é que surgiu essa quantidade de helicópteros e a 
previsão é que o número de hangares aumente�, reclama 
Rogério Miranda. 

Legislação Aeronáutica
Os moradores se basearam nas regras do setor e 

procuraram profissionais do Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) para formular um requerimento com 

mais de 50 assinaturas, a maioria da Rua Amável 
Costa, o qual foi enviado à superintendência da Infrae-
ro, que administra o aeroporto. A referência é o Regula-
mento Brasileiro de Aviação Civil (RBAC), número 161, 
de 28 de setembro de 2011, que se refere a problemas 
relacionados às poluições sonora e ambiental (no caso 
barulho e querosene queimado). Nesse regulamento 
consta que cada aeroporto deve ter seu plano de 
zoneamento de ruídos (PZR), e que se deve formar uma 
comissão de gerenciamento de ruído aeronáutico 
(CGRA), onde, entre outras atribuições, deve adotar 
medidas de mitigação do ruído, disponibilizar canais 
de comunicação e reclamações, realizar reuniões 
periódicas com representantes da população etc. O 
RBAC também estabelece que petições e reclamações 
de pessoas afetadas constituam base para início de 
ações de monitoramento e servirão como elemento 
para avaliação técnica da matéria. Esse requerimento 
foi entregue em outubro do ano passado e até o fecha-
mento desta edição não havia resposta aos moradores.               

Rogério explica que os moradores entendem o 
fato de morar perto do local, mas está havendo um 
abuso. �Se já temos que suportar o problema dos 
aviões por uma série de maus planejamentos, e somos 
conscientes disto, por que temos que aguentar os 
problemas vindos do crescente número de helicópte-
ros? Os heliportos podem ser descentralizados daqui. 
Cada empresa ou órgão que possua um helicóptero 
deve ter o seu, mas não existe regra que todos devem 
estar aqui na Pampulha e que este é o lugar ideal. 
Mandamos nossa posição para a Infraero e eles nos 
prometeram uma resposta�, explica. 

Problema complexo
Um planejamento de aeroporto exige análise de 

uma série de fatores, entre eles a existência de uma 
área ampla e isolada. Mas, naturalmente, o local se 
transforma em um atrativo para núcleos residenciais 
em suas proximidades. No caso de BH, já no início 
inúmeras famílias de funcionários relacionados ao 
aeroporto se estabeleceram por aqui. Na época não foi 
cumprida a legislação que reprimia essa moradia, por 
isso o problema se perpetua. De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), os níveis de 
ruído de conforto são de 55db (decibéis) no período 
diurno e 50db no período noturno, mas um avião a jato 
emite 140db ao decolar. A ANAC emitiu um regulamen-
to (RBAC 161) que trata dos planos de zoneamento de 
ruídos, onde constam as compatibilizações ou não 
sobre o uso do solo nas vizinhanças do aeroporto. 
Nesse, as moradias só são aceitas sem restrição se 
estiverem localizadas em áreas com barulho em até 
65db. Mas, na prática, é diferente. A agência tem 
evidenciado níveis de ruídos atingindo 96db, o que 
provoca surdez em quem fica exposto cotidianamente. 
Cabe à administradora do aeroporto fiscalizar as 
limitações exigidas. (João Paulo Dornas) 

FOTOS: INTERNET



Em entrevista exclusiva, o superintendente 
da Infraero, Silvério Gonçalves, responsável pelo 
Aeroporto da Pampulha, respondeu a questio-
namentos levantados pelos moradores.    

Vizinhos do aeroporto da Pampulha 
reclamam do crescimento do número de 
hangares de helicópteros. Segundo eles, nos 
últimos anos o número de heliportos cresceu 
desordenadamente. Qual a real situação?

A Administração Aeroportuária da Pampu-
lha conhece com detalhes essa demanda dos 
moradores da Rua Amável Costa. Destaque-se 
que atualmente essa é a única demanda regis-
trada sobre incômodo de ruído em todo o 
entorno do sítio da Pampulha. Da mesma forma 
que os carros ocupam as ruas e avenidas da 
cidade, as aeronaves também ocupam os 
aeroportos. Morar ao lado de uma avenida 
movimentada tem efeito de ruído igual ou pior a 

morar ao lado de um aeroporto, até porque o 
aeroporto existe no local muito antes dos 
moradores e à época da chegada dos mesmos 
não havia uma legislação que inibisse estas 
construções como ocorre hoje. Assim, busca-
mos o melhor convívio, monitorando as recla-
mações e atuando no que couber.

Não existe crescimento desordenado de 
heliportos. A Aviação Civil tem crescido ao longo 
dos anos como um todo e deverá crescer ainda 
mais, pois é uma demanda natural da socieda-
de. O movimento de aeronaves na Pampulha 
tem crescido na média de 8% ao ano. 

Existe um laudo ambiental permitindo a 
construção desses hangares? 

O aeroporto é um equipamento público 
que, para operar, cumpre todas as legislações 
pertinentes, inclusive leis ambientais O Aeropor-
to da Pampulha possui a necessária Licença 
Ambiental e cada hangar também deve possuir 
a sua respectiva Licença. Assim, qualquer 
construção no Aeroporto é submetida à avalia-
ção do Órgão Ambiental do Estado.

Eles consideram que os heliportos da 
cidade se concentram no local, e que deveri-
am ser descentralizados, pois não há obriga-
ção de os helicópteros pousarem apenas na 
Pampulha. Existe um plano para tirar esses 
heliportos da região? Para quando? 

Essa informação não corresponde à 
realidade. Existe uma distribuição de unidades 
de asa rotativa em outros locais da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. Ao todo são 
sete heliportos e dois aeroportos. O Heliporto de 
Nova Lima possui mais aeronaves lá baseadas 
do que a Pampulha. Aqui há uma quantidade 
expressiva, pois dispõe de melhor infraestrutura 
para atendimento. Não existe plano de retirada 

dos mesmos. Existe o planejamento de transfe-
rência de uma das oficinas de manutenção para 
o Aeroporto Carlos Prates, fato que reduzirá 
substancialmente o movimento nas proximida-
des.

Através do abaixo-assinado e previsto no 
Regulamento Brasileiro de Aviação Civil, eles 
enviaram uma requisição e a Infraero infor-
mou que solicitaria uma comissão para 
avaliar a situação. O pedido foi feito em 
outubro e a instituição pediu o prazo (não 
formal, mas como referência) de resposta até 
fevereiro deste ano. Até agora nada foi res-
pondido. Por quê? 

A Infraero recebeu a correspondência com 
o abaixo-assinado e já explicou ao remetente 
que está avaliando com muito cuidado os 
apontamentos e tão logo possível fará a neces-
sária resposta. A questão é complexa e a admi-
nistração aeroportuária tem realizado muitas 
ações para minimizar o incômodo de ruído na 
área, que é localizado. Assim que concluirmos 
todas as ações a resposta será dada.

Eles reclamam ainda dos testes inces-
santes de motores a qualquer hora do dia, 
inclusive de madrugada. Além disso, recla-
mam que o helicóptero da PM fica cerca de 
quatro horas ligado sem cessar próximo aos 
domicílios. Está correto fazer essas ativida-
des nesses horários e dessa maneira?

Não há testes incessantes de motores. Os 
testes, quando necessários, são diurnos e 
solicitados para a Torre de Controle que autoriza 
a aeronave a se deslocar para a área de testes 
que fica na área central do sítio, longe aproxima-
damente 400 metros da Rua Amável Costa. No 
Aeroporto da Pampulha é proibido testes de 
motores após as 22h até às 7h do dia seguinte. 

Os únicos helicópteros que fazem voo noturno 
sistemático são os dos Bombeiros e da PM, que 
prestam serviços essenciais de policiamento e 
socorro à sociedade. Os hangares ficam distan-
tes de qualquer domicílio, pois estão situados 
no pátio norte, ao lado do bairro São Bernardo e 
Vila São Tomás, e na realidade os motores são 
acionados quando há uma emergência policial 
ou médica, com decolagem imediata. Se o 
helicóptero permanecesse ligado todo esse 
tempo não teria combustível suficiente para 
atender as missões policiais.

Estão concentrados no local helicópteros 
da PM, Polícia Civil, Cobom, empresas de 
saúde, redes televisivas, entre outros diversos 
particulares. É certa essa concentração? 

Sim, é correta. A Pampulha é o único 
aeroporto que opera durante a noite. A perma-
nência dessas instituições se dá pelo fato de o 
aeroporto ser dotado de serviços que não estão 
disponíveis em outros locais, como abasteci-
mento, sala de meteorologia, plano de voo e 
demais informações aeronáuticas necessárias 
para o voo seguro. 

Existe uma informação nos bastidores 
políticos e da imprensa sobre uma possibili-
dade de trazer voos que estão em Confins 
para Pampulha. Existe essa possibilidade? 

Desconhecemos essa informação. A 
consolidação da característica do Aeroporto 
Internacional é distinta da Pampulha. O Interna-
cional atende a longas distâncias e a Pampulha 
atende a curtas distâncias, com aeronaves de 
menor porte. Os novos voos que oportunamente 
surgirem na Pampulha não serão transferência 
do Internacional, até porque as companhias 
aéreas não abrem mão dos seus horários que lá 
já operam de forma regular.
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ENTREVISTA

Silvério Gonçalves, Superintendente da Infraero
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TOTAL CLEAN LAVAJATO 
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência 
em lavagem de veículos e referências. Preferencialmente 
que more na região. Salário: Base da categoria + 20% de 
insalubridade + VT + benefícios indiretos.
Função: POLIDOR AUTOMOTIVO                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência 
comprovada e referências. Para ambas as vagas o horário 
é das 8h às 17h48, de segunda a sábado, com uma folga 
semanal. Salário: Base da categoria + 20% de insalubri-
dade + VT + benefícios indiretos. Preferencialmente morar 
na região.
Contato: Entrar em contato com Cristiano pelo telefone 
3443-7491 ou comparecer à Rua Duarte da Costa, 

s441 - Jaraguá (exceto 4ª -feiras).

AUTOESCOLA JARAGUÁ 
Função: INSTRUTOR DE TRÂNSITO                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 
preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para cfcjaragua@hotmail.com 
ou comparecer pessoalmente em horário comercial, na 
Rua Izabel Bueno 579, lj 4 - Jaraguá.

RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO 
Função: COZINHEIRO (A)                              Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência de seis meses. 
Função: PIZZAIOLO                                       Vagas: 3
Especificações / Perfil: Masculino, com experiência. 
Função: COPEIRO                                         Vagas: 3
Especificações / Perfil: Masculino, não é necessária 
experiência. 
Contato: Enviar currículo para 
surubimnoespeto@yahoo.com.br ou comparecer na Rua 
Izabel Bueno, 670 - Jaraguá.

ELÉTRICA DONA CLARA  
Função: BALCONISTA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, idade entre 18 a 
30 anos. Carga horária de trabalho: das 09h às 18h, de 
segunda a sexta, e das 8h às 13h, aos sábados. 
Preferencialmente morar na região.   
Contato: Entregar currículo na Avenida Sebastião de 
Brito 287, das 8h às 18h.

CIRURTEC HOSPITALAR
Função: RECEPCIONISTA                               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo Feminino, 1º grau comple-
to. Atendimento ao público (interno e externo), recebi-
mento de correspondências e rotinas administrativas. 
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 18h, intervalo de 
1h15 para o almoço. Salário: R$ 700,00 + benefícios 
(plano de saúde e odontológico, vale transporte e vale 
refeição). Preferencialmente morar na região.
Contato: Encaminhar currículo para 
roberta@cirurtec.com.br.  

FOX IMOBILIÁRIA 
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS                    Vagas: 6 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, necessário veículo e disponibilidade de horários. 
Contato: Entrar em contato com Marley através do 
3789-6065 ou enviar currículo para 
foxjaragua@foximobiliaria.com.br. 

MAIS TREINAMENTO FUNCIONAL 
Função: EDUCADOR FÍSICO E/ OU 
FISIOTERAPEUTA                                           Vagas: 3 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, curso superior 
completo, com formação no método Pilates e conheci-
mento em treinamento funcional. 
Contato: Enviar currículo para currículo@maistf.com.br. 

MICO LEÃO DOURADO ESPAÇO VETERINÁRIO 
Função: AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência. 
Contato: Entrar em contato com Rafaela através do 
3443-6741.

DOM BOLINO  
Função: AJUDANTE DE COZINHA                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 1º grau completo, 
com ou sem experiência. Carga horária de trabalho: das 
14h às 20h, de terça a sábado. Preferencialmente morar 
na região.   
Contato: Entrar em contato através do telefone 2552-
6005 para agendar entrevista ou enviar currículo para 
dombolino@hotmail.com.

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 5
Especificação / Perfil: Feminino, acima de 18 anos. Não 
é preciso experiência. Preferencialmente morar na região. 

Oportunidade para primeiro emprego. Disponibilidade 
para trabalhar no turno da manhã tarde.
Função: PADEIRO                                          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência.
Função: AUXILIAR DE GERENTE                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 25 
anos, com experiência. Disponibilidade para trabalhar 
no turno da tarde.
Contato: Entregar currículo na Rua Izabel Bueno, 1.415, 
aos cuidados de Mariana.

MILA  
Função: AUXILIAR DE COZINHA                      Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, com vivência 
anterior na função, disponibilidade para trabalhar aos 
sábados. Horário de trabalho: 6h às 16h de segunda a 
sexta-feira e uma sábado por mês. Salário + benefícios. 
Contato: Enviar currículo com foto para 
rh.mila@grupolider.com.br, com nome da vaga ou entrar 
em contato com Silvia através do 3499-4145. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: PROFESSOR(A) DE XADREZ (freelancer)  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Para trabalhar 
com crianças de 3 a 11 anos.
Função: COZINHEIRA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência 
em alimentação para crianças. 
Função: BERÇARISTA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com formação 
no magistério.
Função: ESTAGIÁRIO (A) de PEDAGOGIA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período. 
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou contato através do 
telefone 3427-6087. 

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSO 
SUPERIOR                                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSO
TÉCNICO                                                       Vagas: 2

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

SUPERMERCADOS BH (Jaraguá) 
Função: OPERADOR DE CAIXA                       Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é neces-
sário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos. Não é necessário ter experiência. Carga horária: 
44 horas semanais.
Função: EMBALADOR                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 17 e 59 
anos. Não é necessário ter experiência. Carga horária: 
44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                               Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos sexos, curso de 
vigilante ou experiência na aérea.
Função: AUXILIAR DE PADARIA                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos sexos, ensino fundamen-
tal completo. Não é necessário ter experiência.
Contato: Interessados deverão acesse o site: 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559, centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho. Procurar Valdênia.

LIDER SERVIÇOS 
Função: PROMOTORES (Belo Horizonte e região 
metropolitana) 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência. Remuneração: R$ 670,00 a R$ 750,00. 
Vale refeição + Vale transporte. 
Função: DEMONSTRADORAS (Belo Horizonte e região 
metropolitana) 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com ou sem 
experiência. Ter boa aparência, dicção e disponibilidade 
de horário. Remuneração: R$ 670,00 a R$ 750,00. 
Vale refeição + Vale transporte. 
Contato: Enviar currículo para rh@liderservicos.com.br 
ou comparecer à Lider Serviços para preenchimento de 
ficha, Rua Boaventura, 231 - Jaraguá (em frente à 
UNIFENAS).

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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